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publicações, em seguida os anos 2019 e 2018, cada um com três publicações e, por fim, o ano de 2016 com uma publicação. Foram evidenciadas as seguintes estratégias: pilates, grupos de autocuidado, uso de tecnologias como facilitadoras do autocuidado, a importância do apoio emocional, familiar e psicológico, construção de tecnologias que propaguem informações de forma prática e didática acerca da hanseníase e ações educativas que esclareçam os sintomas, riscos e como praticar o autocuidado.  Como conclusão, sugere-se a realização de mais estudos que visem identificar as estratégias de autocuidado em hanseníase, destacando-se, principalmente, a importância de cada uma destas ações, tendo em vista possibilitar a elaboração de condutas de prevenção de incapacidades físicas.
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ABSTRACT
Leprosy is an infectious disease with a slow progression, capable of causing a variety of deformities and physical disabilities of great potential, with Mycobacterium leprae as its etiological agent. The still persistent high prevalence of this disease, combined with its disabling power, highlights the need for attention and preparation of health professionals to assist and promote self-care aimed at patients. The objective of this study is to identify, through a review of scientific literature, the strategies for promoting self-care in leprosy that have been most used by multidisciplinary health teams. This is an integrative review, carried out during the month of November 2021. The search in the Virtual Health Library (VHL) was guided by the following question: “What strategies to promote self-care in leprosy have been adopted by health professionals?”. The sample consisted of 13 studies, with analysis and discussion carried out. We can highlight the year 2021 with 4 publications, 2020 with 2 publications, then the years 2019, 2018, each with 3 publications and, finally, the year 2016 with 1 publication. The strategies were highlighted: pilates, self-care groups, use of technologies to facilitate self-care, the importance of emotional, family and psychological support, construction of technologies that disseminate information in a practical and didactic way about leprosy and educational actions that clarify the symptoms, risks and how to practice self-care. It is suggested that more studies be carried out to identify self-care strategies in leprosy, highlighting, mainly, the effectiveness of each one, with a view to enabling the development of measures to prevent physical disabilities.
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INTRODUÇÃO 
A hanseníase é uma doença de caráter infectocontagioso de progressão lenta, capaz de provocar uma diversidade de deformidades e incapacidades físicas de grande potencial. Tal doença tem as vias aéreas como principal mecanismo de porta de entrada para o agente etiológico, o Mycobacterium leprae, bacilo com grande afinidade de adentrar no organismo humano por meio das células e pelos nervos periféricos. (1) 
Em vista disto, um importante agravante para hanseníase é a descoberta tardia da doença que tem como conseqüência o aparecimento de lesões sensitivas e motoras que poderiam ser evitadas. Algumas das incapacidades que podem ser destacadas são:  a madarose ciliar, supercilia e a lagoftalmia; alteração da sensibilidade da córnea; em membros superiores, garra móvel; atrofia do 1º espaço interósseo; mão caída e garra rígida; garra móvel, garra rígida e pé caído. (2)
Em 2021, 106 países reportaram à Organização Mundial da Saúde (OMS) 140.594 novos casos da doença no mundo. Neste cenário, o Brasil ocupa o segundo lugar entre os países com maior número de casos no mundo, seguido da Indonésia, Índia que são os países que mais reportaram incidências da doença, correspondendo a 74,5% do total global. Entre os anos de 2017 e 2021, foram diagnosticados no Brasil mais de 119.698 indivíduos infectados pela hanseníase. Deste total, 66.613 casos foram registrados no sexo masculino, o que corresponde a 55,7% do total de infectados, com maior frequência nos indivíduos entre 50 a 59 anos, sendo prevalente em indivíduos da cor parda e com escolaridade de nível fundamental incompleto. Houve diferenças regionais para os casos registrado, sendo a maior proporção registrada na região Nordeste, com 10,6%. (3) 

No estado do Ceará, de 2015 a 2022, foram notificados 11.727 novos casos de hanseníase, permanecendo uma média de 1.460 pessoas infectadas por ano, com detecção de 16,2 (por 100 mil habitantes). Neste contexto, Superintendência Regional de Saúde de Fortaleza destacou a cidade como a região mais endêmica do estado, registrando 559 casos de infecção no ano de 2022. (4)
A persistência da alta prevalência desta doença, aliada ao seu poder incapacitante, constata a necessidade da atenção e preparo dos profissionais de saúde para a assistência e promoção do autocuidado que os pacientes acometidos pela patologia devem ter, por meio desta conduta é possível minimizar a quantidade de casos e prevenir as incapacidades físicas acarretadas pela hanseníase. (5)
O autocuidado é dependente da relação efetiva entre a equipe de saúde e o paciente para que, assim, o profissional realize o repasse de informações ao indivíduo acometido pela hanseníase, estimulando atitudes assertivas e autônomas referentes ao seu autocuidado. Assim, deve-se prestar assistência humanizada e holística com enfoque na motivação, na valorização e promoção da autoconfiança para o enfrentamento da nova realidade encontrada, mesmo que essa adaptação seja de forma lenta, tendo em vista que se deve respeitar a realidade de cada um. (6)
Mediante o exposto, emergiu o seguinte questionamento: “Quais as estratégias de promoção do autocuidado em hanseníase têm sido adotadas pelos profissionais de saúde da Estratégia Saúde da Família de Sobral, Ceará?”. Este estudo justifica-se, portanto, pela necessidade de apresentar estratégias eficazes para a promoção do autocuidado em hanseníase, tendo em vista o alto índice de casos ainda presente no cenário atual. Por isto, sua relevância consiste em identificar quais estratégias estão sendo mais utilizadas pela equipe multiprofissional em saúde.
OBJETIVO
Identificar, por meio da revisão da literatura científica, as estratégias de promoção do autocuidado em hanseníase que têm sido utilizadas pelas equipes multiprofissionais de saúde.
MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo do tipo Revisão Integrativa. Este método permite reunir e sintetizar resultados de pesquisas acerca de uma temática definida ou questionamento, de forma sistemática e ordenada, contribuindo, desta maneira, para o aprofundamento do conhecimento do tema. Além disto, viabiliza, também, a procura, a análise crítica e a síntese das evidências disponíveis sobre um tema investigado, obtendo-se como produto final o aprimoramento do conhecimento do tema investigado, a implementação de intervenções efetivas na prestação de cuidados e na diminuição de custos assim como permite a identificação de fragilidades que possibilitarão conduzir o desenvolvimento de futuras análises. (7-8).
A priori, o desenvolvimento desta revisão se iniciou com a definição da temática a ser estudada que, neste caso, foram as estratégias de promoção do autocuidado em hanseníase que vêm sendo adotadas pelos profissionais de equipes multiprofissionais em saúde. 
Para este estudo foi realizado um levantamento bibliográfico na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) que consiste em uma rede de gestão da informação, intercâmbio de conhecimento e evidência científica em saúde, sendo estabelecida por meio da colaboração entre instituições e profissionais na produção, intermediação e uso das fontes de informação científica em saúde e que possui acesso aberto e universal na web. Esta plataforma é fomentada como estratégia de cooperação técnica em informação científica em saúde na região da América Latina e Caribe, dentre outras regiões classificadas como em desenvolvimento e é promovida e coordenada pela Organização Pan-Americana da Saúde / Organização Mundial da Saúde por meio do Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde. (9)
O levantamento bibliográfico foi realizado no mês de novembro de 2021, utilizando os seguintes descritores da lista DeCs/Mesh: (Hanseníase) OR (Leprosy) AND (Autocuidado) OR (Self Care) AND (Promoção da Saúde) OR (Health Promotion); adotando-se como critérios de inclusão: artigos disponíveis nos idiomas português, inglês e espanhol publicados nos últimos 5 anos, justificando-se a escolha deste espaço temporal com base na perspectiva da análise de estratégias de autocuidado em hanseníase mais atuais, tendo em vista a evolução das técnicas utilizadas ao decorrer dos anos. Em relação aos critérios de exclusão, não foram utilizadas dissertações, trabalhos de conclusão de curso, teses, estudos de revisão e produções que estivessem duplicadas. 
Logo após a realização de tais etapas, foram obtidos 67 artigos, os quais, após a leitura crítica desta amostra e com base nos critérios de exclusão e inclusão do objetivo da pesquisa e da pergunta norteadora, foram reduzidos para 13 trabalhos que compuseram o corpo do estudo. Com isto, procurou-se demonstrar de formas sucinta as etapas supracitadas, as quais estão representadas no Fluxograma 1.
 
Fluxograma 1 — Fluxograma de seleção da produção científica na BVS, 2021
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Em vista disto, para otimizar o processo de identificação das produções da amostra final, os artigos foram alocados em um quadro sinóptico com as seguintes informações: código do artigo (A1, A2, A3...), título, ano de publicação, periódico e síntese dos resultados. Por fim, foi realizada a leitura das produções que compõem o quadro, extraindo delas as informações mais convergentes e relevantes para a pesquisa. 	
A caracterização do estudo de revisão integrativa será apresentada no quadro sinóptico (Quadro 1), no qual constam as informações incluídas neste estudo.
Quadro 1 - Caracterização da produção científica na BVS, 2021. Sobral-CE
	CÓDIGO	TÍTULO	ANO DA PUBLICAÇÃO	PERIÓDICO	SÍNTESE DOS RESULTADOS
	A1	Intervention with a Pilates program in the primary health care of leprosy patients: an experimental study10	2021	Revista Associação Médica Brasileira	No estudo, foram incluídos quarenta e oito participantes que atenderam aos critérios de elegibilidade. Após quatro tentativas, apenas 16 pessoas compareceram à primeira semana de intervenção com o programa Pilates. Onze participantes foram excluídos pelos seguintes motivos: 1 devido à piora do quadro clínico e 10 ao não comparecimento à intervenção. A amostra final foi composta por cinco participantes acometidos pela hanseníase que apresentavam grau 1 ou 2 de incapacidade. As características socioeconômicas.  Não foi encontrado  valores significativos, através do pareamento teste t, para o desfecho qualidade de vida nos aspectos físico, domínios psicológicos, de relações sociais e ambientais, nem para observações como habilidades sensoriais; autonomia; atividades passadas, presentes e futuras; participação social; morte e morrer; e intimidade. Na avaliação do nível de atividade física, utilizando o Wilcoxon teste, observou-se um valor significativo (p=0,0522) antes e depois da intervenção.
	A2	Effectiveness of self-car interventions for Integrated morbidity management of skin
neglected tropical diseases in Anambra State, Nigeria11
	2021	BMC Public Health	O período de intervenção do estudo durou 6 meses, de dezembro de 2017 a maio 2018, realizado em Okpoko e Ogbakuba, duas comunidades rurais em Ogbaru LGA de Anambra Estado, Nigéria. A LGA de Ogbaru tem uma população de quase 300.000, por ser região edêmica para hanseníase, dentre outras Doenças Tropicais Negligenciadas (DNTs).   A partir da análise da prática da intervenção para o autocuidado domiciliar, que foi dividida em três modalidades, sendo elas: aperfeiçoamento dos profissionais para o reconhecimento das incapacidades ocasionadas pela hanseníase e a eficácia  na realização de encaminhamentos necessários; assistência domiciliar aos pacientes para o esclarecimento de suas incapacidades com o objetivo de ajudá-los a reconhecê-las, facilitando, assim, diagnósticos e a autonomia na prática do autocuidado e um treinamento para os pacientes interessados e que fosse portadores de DTNs de pele, , realizado nas unidades básicas pelos profissionais de saúde. Logo,  25 (83%) participantes demonstraram melhora de seu estado de comprometimento da linha de base. Os custos domésticos médios de cuidados com morbidade por participante diminuíram 66% após a intervenção, A pontuação média de deficiência no início do estudo foi 22,3; diminuiu para 12,5 após 6 meses de autocuidado (p <0,001). Entre os 30 participantes que continuaram a intervenções até o final do projeto, 26 (86,7%) tiveram pontuação de deficiência grave (ou seja, uma pontuação de 10-46) no início do estudo, e o número de deficiências graves caiu para 18 (60%) dos 30 após a intervenção. A pontuação média de QV aumentou de 45,7 no início para 57,5 ​​no final da intervenção (p = 0,004)
	A3	Autocuidado em hanseníase sob a ótica de grupos operativos: uma abordagem qualitativa12	2021	 Online Brazilian  Journal Nursing [Internet]	Os resultados apontaram características do grupo relacionadas aos seis vetores da teoria de Pichon-Rivière: afiliação e pertença, cooperação, pertinência, comunicação, aprendizagem e tele. O acompanhamento de um grupo de autocuidado em hanseníase proporciona uma abrangência de significados e reflexões. Logo, estar inserido em um grupo aumenta as oportunidades de reconstrução da autoconfiança, autoestima e inserção na comunidade
	A4	Key sources of strength and resilience for persons receiving services for Hansen’s disease (leprosy) in Porto Velho, Brazil: What can we learn for service development?13	2021	International Health	A maioria participantes descreveram relacionamentos e apoio social de familiares, amigos e outras pessoas afetadas pela hanseníase como sua principal fonte de resiliência, outro ponto importante foi a participação em grupos de autocuidado como fator na construção de resiliência. Os participantes também enfatizaram a importância de fornecer informações adequadas sobre a hanseníase e a importância das crenças e espiritualidade.

 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
 
No que se refere aos artigos selecionados nesta revisão, destaca-se o ano 2021 com quatro publicações, em seguida os anos 2018, 2019 cada um com três publicações; 2020 com duas publicações e, por fim, o ano 2016 com uma publicação. Tais dados evidenciam um crescente número de publicações acerca da temática.
Dos 13 artigos, cinco evidenciaram a importância do grupo de autocuidado em hanseníase [A3], [A4], [A7], [A8], [A10], um teve como objetivo de estudo avaliar a eficácia das práticas de autocuidado praticadas no domicílio pelos pacientes [A2], um abordou a importância do pilates [A1], um tratou do uso de tecnologias móveis para o autocuidado [A5], um buscou identificar as principais fontes de força e resiliência para pessoas que recebem assistência em hanseníase [A4], um buscou identificar os principais fatores psicológicos que possuem considerável influência na prática do autocuidado em hanseníase [A7].  
Em continuidade, um tem como objetivo de estudo o desenvolvimento de uma cartilha para a promoção do autocuidado em hanseníase [A9], um artigo tem como foco de estudo descrever o desenvolvimento de dispositivos voltados para o auxílio do autocuidado de idosos portadores de incapacidades dos membros superiores que necessitavam de auxílio de outras pessoas para realizarem higiene oral [A11], um objetivou identificar ações preventivas oferecidas aos pacientes acometidos pela hanseníase na Zona da Mata Mineira [A12] e um deles aborda sobre tecnologias no autocuidado, consistindo em uma cartilha e em utensílios adaptados como talheres e produtos de higiene pessoal [A13]. 
Em relação aos achados deste estudo de revisão, conforme o [A1], observou-se que a estratégia de intervenção, por meio de um programa de Pilates, não apresentou melhora significativa quanto à qualidade de vida dos pacientes acometidos pela hanseníase que participaram do estudo. No entanto, foi identificada uma significativa melhora quanto ao aumento da prática de atividades físicas após as intervenções, tendo em vista que, no início do programa, 80% do público estudado era insuficientemente ativo, evoluindo, no decorrer das intervenções para 40% fisicamente ativos e, por fim, identificou-se 60% muito ativos, sendo tal grupo composto por pessoas com deficiência de grau um e dois causada pela hanseníase.  
O artigo [A2] teve como objetivo de estudo avaliar a eficácia das práticas de autocuidado praticadas no domicílio pelos pacientes referentes aos custos do cuidado, deficiências e qualidade de vida relacionadas à saúde em pacientes acometidos pela hanseníase, úlcera de Buluri e filariose linfática. No que se refere à eficácia da prática do autocuidado, que consistiu em discussões com grupos focais compostos pelos pacientes e por profissionais de acompanhamento durante seis meses, identificou-se redução de custos para os participantes assim como melhores pontuações de qualidade de vida e diminuição de deficiências causadas pelas patologias.
Os artigos [A3], [A4], [A7], [A8], [A10] ressaltaram os benefícios que a participação em grupos de autocuidado e de apoio em hanseníase pode oferecer, enfatizando a abrangência de significados e reflexões, a reconstrução da autoconfiança e a inserção na comunidade, além de proporcionar o repasse de conhecimento. Por conta disto, os estudos se configuram como fator relevante para a diminuição das incapacidades físicas dos pacientes acometidos pela patologia, tendo em vista que em tais grupos são expostas informações necessárias acerca da evolução da doença, o que estimula práticas preventivas. No [A6] foi abordado outro fator importante do estudo sobre a importância do uso de técnicas diversificadas para o tratamento de regiões diferentes como pés, mãos e face.
No que se refere aos grupos de autocuidado, cabe afirmar que são instrumentos que proporcionam troca de vivências entre os participantes, fortalecendo a adoção de condutas assertivas e facilitando a resolução de problemas. Além disso, capacitam também s pessoas infectadas conhecerem os riscos da doença para sua integridade física e, principalmente, visam a adesão das pessoas ao autocuidado (23).
O artigo [A4] buscou também, identificar as principais fontes de força e resiliência para pessoas que recebem assistência em hanseníase, enfatizando-se, a partir do estudo de abordagem qualitativa, o apoio de familiares e amigos, apoio psicológico por um profissional especializado e principalmente a participação em grupos de autocuidado, (pois neles podem sanar dúvidas acerca da doença, o que foi considerado como fator relevante para o bom enfrentamento da patologia)
Outro fator relevante para o bom andamento do tratamento da hanseníase, referente às ações de autocuidado é a importância do apoio emocional, seja ele advindo da família ou de um profissional da Psicologia assim como da sociedade por meio da não estigmatização da doença, visto que, estudos demonstram a associação entre a descoberta da doença e mudanças no convívio social, tais alterações capazes de gerar situações preconceituosas no ambiente comunitário e familiar. Estes fatos interferem na saúde mental das pessoas acometidas pela doença que passam a apresentar sensações e medo   e   exclusão   e   acabam, por isto, assumindo   uma   postura   de   reclusão como   estratégia   de   defesa em relação ao   estigma apresentado. (24)
O artigo [A5] explanou acerca da utilização de tecnologias móveis para assistência ao paciente acometido pela hanseníase, chegando a conclusão de que a utilização de tecnologias tem como principal benefício complementar os serviços fornecidos pelos profissionais de saúde a pacientes que vivem em áreas remotas. Isto porque por meio do celular foi possível ao profissional da saúde esclarecer dúvidas referentes aos efeitos colaterais dos medicamentos, à posologia adequada, além de acompanhar a evolução da doença por imagens enviadas de forma online. Estes fatos contribuíram positivamente para a prática do autocuidado pelos pacientes em seus domicílios.
As tecnologias contemplam ações de caráter dialógico e comunicativo que visam a prática da educação em saúde de modo expressivo e edificante e, desta forma, viabilizam a adesão das condutas de autocuidado e, consequentemente, o empoderamento e prevenção de incapacidades. (25)
Desta forma, compreender as percepções e a aplicabilidade de tecnologias, no cenário atual, pode facilitar a prestação de serviços de forma humanizada e causar impactos significativos na melhoria das condições de saúde de pessoas com hanseníase. Por isto, é de relevância reconhecer a relação das ferramentas tecnológicas e as possibilidades de interações existentes entre profissionais de saúde e usuários destes serviços, incluindo as famílias e a comunidade. (26)
O artigo [A7] se correlaciona com o artigo [A4], pois identifica que fatores psicológicos possuem considerável influência na prática do autocuidado em hanseníase, enfatizando também a necessidade de uma assistência humanizada e integral que inclua ações que envolvam a família, a espiritualidade, a assistência psicológica e a reintegração social.
O artigo [A9] tem o estudo embasado no desenvolvimento de uma cartilha para a promoção do autocuidado em hanseníase intitulada “Como cuidar do corpo na hanseníase“que foi apresentada aos participantes da pesquisa sendo eles indivíduos acometidos pela doença, constatou-se que, em relação ao conteúdo da cartilha, os participantes sugeriram que constasse informações sobre o início da patologia, sobre os sintomas após o início do tratamento, as reações hansênicas, as formas de transmissão, bem como os aspectos relacionados à alimentação adequada durante o tratamento. Conclui-se que a cartilha desenvolvida é um material educativo elaborado de forma participativa e que representa um importante instrumento de fortalecimento das relações entre pacientes e profissionais, promove a autonomia ao público usuário e estabelece laços interativos na troca de saberes.
O artigo [A12] corrobora com os artigos [A4] e [A9], visto que relata que fatores psicossociais, ambientais, físicos e familiares correlacionados no tratamento para hanseníase, havendo a necessidade de assistência integral que direcione o empoderamento dos indivíduos acometidos pela patologia no processo saúde-doença, além do repasse de informações sobre a evolução da doença, do tratamento e dos possíveis riscos.
 
O artigo [A11] tem como foco de estudo descrever o desenvolvimento de dispositivos voltados para o auxílio do autocuidado de idosos portadores de incapacidades dos membros superiores causadas pela hanseníase e que necessitavam de auxílio de outras pessoas para realizarem higiene oral, sendo eles: a escova com um cinto universal, copo adaptado para enxague bucal, dispositivo auxiliar para que a dentadura não bata na pia, escova com maior diâmetro, escova fixada na parede. Os resultados identificaram que os dispositivos foram eficazes quanto à assistência para a higiene oral da maioria dos pacientes envolvidos na pesquisa e que não houve piora causada pelo dispositivo em nenhum dos casos.
O artigo [A12] objetivou identificar ações preventivas oferecidas aos pacientes acometidos pela hanseníase na Zona da Mata Mineira. O trabalho evidenciou a carência de ações educativas de autocuidado e que tal deficiência estava influindo negativamente na prevenção de incapacidades físicas.
Salienta-se, ainda, a importância de práticas em Educação em Saúde que consiste em um recurso por meio do qual o conhecimento científico, intermediado pelos profissionais, torna-se acessível ao cotidiano das pessoas, uma vez que, ao se compreender os condicionantes no processo saúde-doença, estimula-se a adoção de novos hábitos e condutas. (27)
À vista disto, para o enfrentamento da hanseníase, esta prática propicia a aquisição não só de informações, mas de educação e aperfeiçoamento de condutas e valores de modo participativo, criativo e interativo, que visam fornecer autonomia e protagonismo ao indivíduo em relação ao curso de sua saúde. Logo, as ações que objetivam reduzir a carga de hanseníase devem ser embasadas no incentivo à demanda espontânea de doentes e ao contato com os serviços de saúde mediante à suspeita da doença e da eliminação de falsos conceitos atribuídos a ela, de informação quanto aos seus sinais e sintomas e da importância do tratamento oportuno. (28)
 
Além disto, as ações educativas realizadas no ambiente domiciliar, visam por meio de um colhimento e prestação de serviços, promover uma melhor qualidade de vida aos indivíduos acometidos pela hanseníase, isto ocorre porque as ações estimulam o autocuidado, o que se caracteriza como fator importante na prevenção de incapacidades. (29)
O artigo [A13] converge com o artigo [A9] quanto aos achados sobre a utilização por pacientes e tecnologias no autocuidado, consistindo em uma cartilha e em utensílios adaptados como talheres e produtos de higiene pessoal para portadores de sequelas causadas pela hanseníase, isto promove autonomia, a qual é um fator de preponderante para vencerem os constrangimentos ocasionados pela estigmatização da doença ainda recorrente no meio social.
A partir dos resultados obtidos nesta revisão, pode-se elencar algumas estratégias de autocuidado em hanseníase que se destacam quanto à adesão pelas equipes multiprofissionais de saúde assim como pela eficácia que apresentam são elas: grupos de autocuidado; uso de tecnologias como facilitadoras do autocuidado; a importância do apoio emocional, familiar e psicológico; a construção de tecnologias que propaguem informações de forma prática e didática acerca da hanseníase e ações educativas que esclareçam os sintomas, riscos e como praticar o autocuidado.
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
A realização do estudo possibilitou identificar as estratégias mais adotadas pelas equipes multiprofissionais de saúde que objetivam promover o autocuidado em hanseníase. A partir disto, foi possível destacar a relevância dos grupos de autocuidado, pois permitem o repasse de informações, a troca de vivências e interações sociais entre os participantes e o maior vínculo com os serviços de saúde, assim como do uso de tecnologias e desenvolvimento de manuais e cartilhas. Tendo em vista que podem facilitar a prática do autocuidado pelos usuários em ambiente domiciliar, destacou-se também que o conhecimento dos sinais, sintomas e riscos pode influenciar positivamente empoderamento dos pacientes e adesão ao autocuidado.
Somado a isto, salientou-se também a importância da não estigmatização da doença pela sociedade, pois atitudes preconceituosas e discriminatórias enfrentadas por portadores da patologia influenciam negativamente saúde mental e a inclusão social destes indivíduos, ocasionando transtornos de ansiedade, baixa autoestima e não adesão ao tratamento, tendo em vista a dificuldade de comparecerem aos serviços de saúde e grupos de apoio. Como consequência, pode-se destacar o apoio familiar e profissional para o bom andamento do tratamento, visto que é um suporte de resiliência.
Como limitações do estudo, destacam-se os artigos que não se correlacionaram com a temática proposta, o que reafirma a importância da necessidade de uma boa elaboração dos resumos e da escolha dos descritores que referenciam as publicações, porém tais limitações não prejudicaram o objetivo desta revisão integrativa.
Por fim, sugere-se a realização de mais estudos que visem identificar as estratégias de autocuidado em hanseníase, destacando-se, principalmente, a eficácia de cada umm delas tendo por objetivo possibilitar a elaboração de condutas de prevenção de incapacidades físicas, dentre outras sequelas.
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RESUMO

Ahanseniase é uma doenga de carater infectocontagioso de progressao lenta
& capaz de provocar uma diversidade de deformidades e incapacidades fisicas
de grande potencial, tendo como agente etiolgico o Mycobacterium lepras. A
alta prevalencia ainda persistente desta doenga, aliada ao Seu poder
incapacitante, constata a necessidade da atengao e preparo dos profissionals
de saude para a assisténcia e promogdo do autocuidado voltado para 0
pacientes. O objetivo deste estudo consiste em identiicar, por meio de uma
reviso da literatura cientifca, as estratégias de promogao do autocuidado em
hanseniase que t&m sido mais utlizadas pelas equipes muliprofissionais de
saude. Trata-se de uma revisdo integrativa realizada durante 0 mes de
novembro de 2021. A busca na Biblioteca Virtual em Sadde (BVS) foi pautada
pela seguinte questso: "Quals as estratégias de promogao do autocuidado em
hanseniase 18m sido adotadas pelos profissionais e saude?’. A amostra foi
‘composta por 13 estudos, sendo feita a andlise e discussao de cada um deles.
Pode-se destacar 0 ano 2021 com quatro publicagdes, 2020 com duas
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